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INTRODUÇÃO 

Desde a segunda metade do século XX, a filosofia produtivista 
levou a uma exagerada simplificação e especialização dos 

sistemas agrícolas. 
 

E isso foi associado ao uso crescente de recursos não 
renováveis, impactando negativamente o solo, a água, o ar e a 

biodiversidade de uma forma geral.  
 

E hoje nos deparamos com a necessidade de produzir ainda 
mais alimentos para uma população em contínua expansão, 

mas que precisam ser seguros para os consumidores, 
assegurar equidade social para os produtores, e ainda não 

gerar  passivos ambientais.  



 
FAO (2010) os fatores básicos para atender essas condições e ainda 

alimentar os 9 bilhões de humanos previsto para daqui a poucas décadas e 
com sustentabilidade, são: 

 
- a redução no uso de insumos; 

- maior proteção do solo e água,  
- sequestro de carbono atmosférico,  

- aumento da biodiversidade e da resiliência dos agroecossistemas.  
 

E ainda necessitamos suplantar os problemas decorrentes de décadas 
de práticas agrícolas de elevado impacto ambiental: mitigar emissões de 
gases de efeito estufa; reduzir a erosão e a perda de fertilidade dos solos, 

bem como o assoreamento dos cursos d’água, a poluição do solo, e da água, 
dentre outros.  

 
No entanto, podemos conciliar produtividade agrícola mantendo 

qualidade ambiental, com base na “intensificação ecológica” dos 
agroecossistemas. 

 
E as pastagens podem realizar tudo isso e ainda atuar como elemento 

mitigatório ao constituírem sistemas de produção integrados. 
 



TECNOLOGIAS DISPONÍVEIS EM PASTAGENS 
 
 

As tecnologias de processos 
 

1. Controle da desfolha (oferta de forragem) 
 

2. Diferimento (exclusão temporária do pastejo) 
 
 

As tecnologias de insumos 
 

1. Suplementação alimentar dos animais 
 

2. Limpeza ou condicionamento do pasto 
 

3. Fertilização  
 

4. Sobressemeadura de espécies 



As tecnologias de processos 
 

 
Implicam no  entendimento dos processos: 

 
- que determinam o crescimento do pasto em 

resposta às condições do meio ambiente 
 

- que determinam o comportamento ingestivo dos 
animais 

 
Seu domínio deve anteceder  o uso de qualquer 

tecnologia de insumos  



Exemplos da aplicação desses conceitos ao 
caso das pastagens nativas e cultivadas do 

sul do Brasil 



Oferta de forragem como base do 
entendimento dos efeitos da 

intensidade de pastejo Grazing Ecology Research 
Group 

Oferta de Forragem 
 

Kg MS/100 kg PV 

Photo: M.F. Pinto 



Efeito do nível de oferta de forragem sobre o desempenho de 

novilhos em campo nativo na Depressão Central do RS. 

(adaptado de Maraschin et al., 1997) 
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568 kg 
MS/ha 

1006 kg 
MS/ha 

1444 kg 
MS/ha 

1882 kg 
MS/ha 

OF 4% OF 8% OF 12% OF 16% 



Eficiência de uso da radiação 

solar incidente 

Oferta de forragem (kg MS/100 kg PV) 

4 8 12 16 

Energia incidente/energia 

contida na MS produzida/ha 
0,20 0,33 0,36 0,32 

Energia incidente/energia 

contida no ganho de peso/ha 

0,009 0,016 0,017 0,013 

Eficiência de uso da radiação incidente (RFAi) em função de diferentes 

níveis de oferta de forragem a que foi submetida a pastagem natural na 

Depressão Central do Rio Grande do Sul (adaptado de Nabinger, 1998). 

 



68 kgMS/ha/dia 

79 kgMS/ha/dia 

97 kgMS/ha/dia 78 kgMS/ha/dia 

Efeito da altura da pastagem de azevém sobre a taxa média de 

crescimento diário. (Pontes, 2001; Silveira, 2001) 



10 cm 20 cm 

40 cm 30 cm 
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FIGURA 4: Taxa de acúmulo de forragem em pastagem de milheto  manejada 

em diferentes alturas 

32,2 

183.4 

Castro (2001) 

Taxa de acúmulo de forragem (MS) da pastagem de milheto 

comum manejada e diferentes alturas (Castro, 2001, não publ.) 



Mas a maior produtividade não é só pela 
maior interceptação da luz 

ALTA OFERTA BAIXA OFERTA 



Intensidade de pastejo e a 
nutrição das plantas Grazing Ecology Research 

Group 

Oferta de forragem (% PV) 
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Goret, T. 2005. Influence de l'intensité de pâturage et de la richesse du sol sur la biodiversité  
des prairies naturelles du Campos au sud du Brésil. Université Catholique de Louvain. 151 p. 
 

IN  =  %Na / %Np 
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Efeito do nível de oferta de forragem no campo nativo da Depressão Central do RS, sobre o teor 
de matéria orgânica do solo, a taxa de infiltração de água e os níveis de cálcio e magnésio 
(BERTOL et al., 1998) 



E a produção animal? 



Efeito do nível de oferta de forragem sobre o desempenho de 

novilhos em campo nativo na Depressão Central do RS. 

(adaptado de Maraschin et al., 1997) 



Efeito do nível de oferta 

em capim pangola 

sobressemeado com 

azevém e trevo branco, 

sobre o desempenho 

animal anual (Moraes e 

Maraschin, 1993) 



Efeito de diferentes alturas da pastagem de azevém comum 
sobre o desempenho de borregos, em 87 dias de pastejo. EEA-
UFRGS. (adaptado de Pontes, 2001 e Carvalho et al., 2001) 

Altura (cm) 
Parâmetros 

5 10 15 20 

GMD – g/cab/dia 113 219 221 236 

Ganho/ha – kg pv 240 662 480 461 

Carga – kg pv/ha 2036 1534 1413 1033 

 



Desempenho de cordeiros em pastagens de  
milheto (Castro e Carvalho, 2002) 
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Relação entre o consumo de forragem e as características  estruturais da 

pastagem determinadas pela composição florística e pela intensidade de 

pastejo (Oferta de forragem) 

O que é estrutura do pasto? 
 
É aquilo que o animal percebe em termos 
de massa de forragem, altura, densidade, 
proporção de folhas, distribuição espacial, 
etc.. 
 



 
A OFERTA DE FORRAGEM 
DETERMINA MUDANÇAS 
IMPORTANTES NA ESTRUTURA 
DO PASTO 

A ESTRUTURA DO PASTO, POR 
SUA VEZ, ALTERA O 
COMPORTAMENTO INGESTIVO 
DOS ANIMAIS E SUA 
PERFORMANCE! 
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Um dos efeitos importantes da intensidade do pastejo 
é sobre a altura do pasto  

ex. estrato inferior do campo nativo 
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Avaliações no Pasto 



 

Grupo de Pesquisa em 
Ecologia do Pastejo 



Avaliações nos Animais 
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Gonçalves, et al. 2009. Relações planta-animal em ambiente pastoril heterogêneo: processo de ingestão de 
forragem. Revista Brasileira de Zootecnia, v.38, p.1655-1662.  



Cynodon sp. Avena strigosa 

Massa do bocado (bite mass) e consumo no curto prazo (STIR) em função da altura do pasto em Cynodon 
sp.  (a) e (b) e Avena strigosa (c) e (d) em pastoreio contínuo (circulos cheios) ou rotacionado (círculos 
vazados)  
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 Mas em pastos nativos a heterogeidade horizontal também 
existe e deve existir 

 Estrato 
inferior: 
captura de 
recursos 

Estrato 
superior: 
conservação 
de recursos 

A questão é: como conviver com ela! 
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Carvalho et al. 2010. Seleção de Forragens pelos Ovinos em Pastejo: Construindo Estruturas de Pasto que  
Otimizem a Ingestão.  ZOOTEC 2010, Anais...  Viçosa: UFV, 2010, p.1-26. 

A cobertura de touceiras aumenta com 
pastejo moderado – estrutura horizontal 
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O que é pastejo moderado?  
Comer o melhor e deixar o resto...  

Grazing Ecology Research 
Group 

	

Oferta de forragem (%PV) 
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Efic. colheita 

Trindade, J. K. Comportamento e consumo de forragem diário por bovinos de corte 
em pastagem natural complexa. PhD Thesis, 2011 



Considerações sobre sistemas de 
produção Grupo de Pesquisa em 

Ecologia do Pastejo 

E se utilizarmos alterações na oferta 
para manipular a estrutura do pasto? 

Foto: D. M. Santana 



Capim caninha  

(Andropogon lateralis) 



Características da pastagem natural da Depressão Central do RS, 
submetida a alteração na oferta de forragem, e produção animal. 
Primavera=8% - resto do ano=12%. EEA/UFRGS 23/10/00 a 06/09/01. 

(Soares et al., 2002) 

 

Parâmetro 
Estação do ano 

Primavera Verão Outono Inverno Média ou 

total 

8% 12% 12% 12% 

MF (kg/ha) 979 1179 1883 1390 1475 

CA (kg PV/ha) 479 399 429 352  397 

GMD (kg/an/dia 0,780 0,677 0,283 0,178 0,466 

GPV (kg PV/ha) 116 82 27,5 17,9 236 

TA =  taxa de acúmulo diário; MF = massa de forragem; CA = carga animal; GMD = ganho 
médio diário; GVP = ganho de peso vivo 



As alternativas para o dilema 
produção X conservação em PN 
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Limites do sistema  
com base na  

pastagem nativa 
 + insumos 

Até aqui só “tecnologias de processos” 



A BIODIVERSIDADE TAMBÉM É 
FUNÇÃO DA INTENSIDADE DA 

DESFOLHA 

 – MANEJO DA CARGA, ESPECIES E 
CATEGORIAS ANIMAIS 
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A pastagem como sumidouro ou 
exportadora de C: uma questão de 

manejo 

Guterres et al. 2006. Carbono orgânico em Chernossolo sob pastagem nativa no RS. In: 
Reunião Anual da Sociedade Brasileira de Ciência do solo, 16, São Cristóvão, SE. Anais.... CD-ROM. 

Qual o 
valor 
desse 
estoque? 

MUITO ALTA ALTA ADEQUADA BAIXA 

CARGA ANIMAL EM RELAÇÃO À QUANTIDADE DE PASTO  



Grazing intensity and GHG 
emissions Grazing Ecology Research 

Group 
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Conte, O. et al. 2011. Densidade, agregação e frações de carbono de um Argissolo sob pastagem 
natural e diferentes ofertas de forragem por longo tempo. Revista Brasileira de Ciência do Solo. 
(in press). 

Kohmann, M. 2011. Estimativa da emissão de metano por animais em pastagem nativa 
submetida a diferentes intensidades de pastejo. Trabalho de Iniciação Científica. 

  



Mas, podemos ir ainda mais longe... 
 

AGREGANDO VALOR AO PRODUTO ANIMAL 
VIA QUALIDADE E DIVERSIDADE DA DIETA PROPICIADA 

PELOS CAMPOS NATIVOS, E CAMPOS NATIVOS 
MELHORADOS  



 Um produto diferenciado 

Ácido graxo 
Tratamento alimentar 

PN PA PM CONF 

C18:2cis-9 trans-11 (CLA) 0,56 1 0,541  0,491  0,212 

n–6:n–3 3,66 1  2,93 1  2,771   4,362 

1,393 1,113 

Características da carne de novilhos terminados em pasto nativo (PN), pasto nativo adubado 
(PA) e pasto nativo adubado e sobressemeado com azevém (PM) e em confinamento (CONF).  

  1 FREITAS (2010); 2 MENEZES (2008); 3 DEVINCENZI (não publ.)  



 

Espécie e cultivar 

Altura do pasto (cm) 

Entrada Saída 

Panicum maximum cv. Mombaça 90 30 a 50 

Panicum maximum cv.Tanzânia 70 30 a 50 

Penisetum purpureum  cv. Cameroon 100 40 a 50 

Brachiaria brizantha cv. Marandu 25 10 a 15 

Brachiaria brizantha cv. Xaraés 30 15 a 20 

Cynodon dactylon cv. Tifton-85 25 10 a 15 

Cynodon dactylon cv. Coastcross e Florakirk 30 10 a 15 

Metas de altura de entrada e de saída dos animais em pastos 

manejados utilizando o método de pastoreio rotativo  

(Da Silva et al., 2008). 

 



Taxa instantânea de consumo (g MS/min/kg PV) durante o rebaixamento da altura inicial em 
Sorghum bicolor (Fonseca et al. 2012 – símbolos vazados) e em Cynodon sp. (Mezzalira 2012 
– símbolos cheios) 







Os pastos podem produzir muito mais do  
que estamos produzindo! 

 

Sem gastar mais, mantendo os serviços 
ambientais e, em muitos casos, 

melhorando-os 

E, para isso, não precisamos 
necesariamente meter a mão no bolso! 

 

  



A primeira atitude que devemos assumir 
é sair dessa situação 

Foto: Zélia M. S. Castilhos 



Para chegar nessa! 

Foto: Zélia M. S. Castilhos 



 

Soja/Milho 

Campos 

Arroz 

Cultivos arbóreos 

Pastos cultivados 

Mas, também temos que pensar a pecuária integrada na 
matriz produtiva ao nível de paisagem 



28/10/2015 
XXII Simpósio sobre Manejo da 

Pastagem 
53 

Integrando atividades antrópicas ao nível do território 

Corredores ecológicos Integrando paisagens urbanização 

Um mosaico ordenado para manter o  
equilíbrio ambiental 



PECUÁRIA É UMA DAS ATIVIDADES AGRÍCOLAS INDISPENSÁVEIS NA 
ALIMENTAÇÃO HUMANA,  E ELA PODE SER ALTAMENTE SUSTENTÁVEL 

(EM TODAS AS QUALIFICAÇÕES DO TERMO), À CONDIÇÃO DE SER 
BASEADA FUNDAMENTALMENTE A PASTO. 

 
SUA INTEGRAÇÃO NOS SISTEMAS FLORESTAIS, FRUTÍFEROS E 

GRANÍFEROS É UMA NECESSIDADE JÁ CONSIDERADA NOS PAÍSES MAIS 
ADIANTADOS NA QUESTÃO DA SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL.  

 
MAS,  SUA PRÁTICA DEMANDA DOMÍNIO DE TECNOLOGIAS DE 

PROCESSOS 



“A terra não é um bem que herdamos das 
gerações anteriores, mas um empréstimo que 

tomamos de nossos sucessores”  (Lester Brown) 

Obrigado pela atenção! 

nabinger@ufrgs.br 


